
<< CABEÇALHO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO>>

	ANEXO II



MODELO DE PLANO DE TRABALHO
 
O documento deve apresentar todos os elementos necessários à avaliação da viabilidade do projeto, devendo conter, no mínimo, as seguintes informações e propostas relativas ao curso, além das especificadas neste edital.

a) Dados do Proponente; 
b) Título do Projeto; 
c) Formação ofertada; 
d) Apresentação; 
e) Justificativa; 
f) Objetivos; 
g) Público-alvo e Estratégias de Mobilização; 
h) Metodologia; 
i) Equipe Executora; 
j) Parcerias; Metas, Atividades, Cronograma e Recursos; 
k) Ações para o público do Projeto Alvorada para acesso a benefícios e serviços;
l) Monitoramento e Avaliação; 
m) Estratégias de Comunicação; 
n) Considerações finais.
 Destaca-se que os campos "Título do Projeto" e "Objetivos" já apresentam respostas, devendo estas serem repetidas no Plano de Trabalho proposto.
 







PLANO DE TRABALHO

	Dados do Proponente: preencher com os dados cadastrais do proponente.                                             



Nome da Instituição Proponente;
CGC;
Endereço - Logradouro, nº, complemento, CEP, cidade e UF;
Nome do Responsável pela Instituição/CPF/RG/Cargo e função;
Campus em que haverá a execução.
 
	Título do Projeto



Projeto Alvorada, Ciclo 2 - inclusão social e produtiva de pessoas egressas do sistema prisional e seus familiares.

	Formação Ofertada



<A formação a ser ofertada deverá considerar as habilidades e aspirações do público-alvo, mas também as vocações econômicas locais, de modo a identificar os setores com maiores potenciais de inserção no mercado de trabalho.>

	Apresentação


 
<Realizar breve apresentação do Plano de Trabalho, introduzir aspectos da instituição relevantes à proposta. Destacar o cenário local no tocante à atenção às pessoas egressas do sistema prisional, as experiências e aperfeiçoamento relevantes das instituições acerca da temática e como a execução do Projeto Alvorada poderá contribuir para potencializar tais ações.>

	Justificativa


 
<Apresentar aspectos que demonstram a importância do Plano de Trabalho proposto e os motivos que justificam a execução.>

	Objetivos



 
Objetivo geral - promover a inclusão social e produtiva de pessoas egressas do sistema prisional e seus familiares, em todas as regiões do país, por meio da execução de cursos no âmbito da formação inicial e continuada ou de qualificação profissional, bem como a partir do impulsionamento e incentivo para o acesso e permanência no mercado de trabalho.
Objetivos específicos - estabelecer parcerias com as instituições que compõem a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica para implementação do Projeto Alvorada; viabilizar e melhorar o acesso de pessoas egressas do sistema prisional a ambientes educacionais e profissionalizantes; fomentar educação profissional e tecnológica capaz de fortalecer potencialidades e atenuar as vulnerabilidades sociais de pessoas egressas do sistema prisional e seus familiares; incidir sobre situações de desvantagens que condicionam a trajetória de reincidência e reentrada prisional; favorecer a articulação das instituições que compõem a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica com os Serviços Especializados de Atenção às Pessoas Egressas do Sistema Prisional e seus familiares.
 
	Público-alvo e Estratégias de Mobilização



<O público-alvo do Projeto Alvorada são pessoas egressas do sistema prisional e seus familiares, trata-se em muitos casos, de pessoas que estão distantes do ambiente escolar, para tanto é preciso estabelecer estratégias para a mobilização e acesso do público, seja nos momentos de inscrição, quanto para a formação. É desejável a utilização de estratégias que também alcancem pessoas egressas do sistema prisional pertencentes aos grupos específicos. Recomenda-se a construção conjunta de ações com a rede parceira, sobretudo com os serviços especializados de atenção às pessoas egressas do sistema prisional e aos seus familiares (onde houver), com vistas a qualificar e potencializar as estratégias empreendidas.
Necessário atentar-se ao número recomendável participantes: 80% pessoas egressas do sistema prisional e 20% de participação de familiares.>
 
Metodologia

<Necessário que as instituições apresentem como serão desenvolvidos as formações da equipe executora, a aula inaugural, o Projeto Pedagógico do Curso contendo informações relativas às disciplinas a serem ministradas, as aulas "teóricas" e de "práticas introdutórias" (a serem realizadas em 05 primeiros meses), as atividades "práticas avançadas" por meio do fomento e execução do Núcleo de Inclusão Social e Produtiva (a ser desenvolvida nos 03 meses finais da formação) e a realização de atividades de estágio profissional ou atividades de autogestão. Sendo necessário, neste campo, apresentar todos aspectos relativos à implementação da formação. Também recomenda-se que as instituições na Metodologia exponham informações acerca da cerimônia de certificação e que demonstrem como o trabalho e a equipe serão organizadas para a participação nas reuniões bimestrais propostas pela DICAP/SENAPPEN e na construção dos relatórios a serem encaminhados a esta Diretoria.>

  Equipe executora
 
<Para a execução do Projeto Alvorada, a equipe deverá ser composta pelos profissionais listados abaixo. As instituições deverão apresentar o número de profissionais para cada função listada abaixo, observando o quantitativo máximo estabelecido a determinados cargos e o recurso disponível para o pagamento das bolsas. Tais profissionais poderão ser custeados com o recursos do FUNPEN, via TED, e também poderão ser mantidos (total ou parcialmente) pela Instituição proponente, neste caso essa informação deverá ser destacada na planilha de custos e no item referente aos benefícios ofertados pela Instituição.
 
a) Docentes - professores aptos a ministrar aulas teóricas e práticas, a participar de atividades pedagógicas e de formação. O número de profissionais será definido pelo proponente do Projeto;
b) Mentores - profissionais qualificados a realizar acompanhamento pedagógico dos alunos com o intuito de facilitar e favorecer o aprendizado (teórico e prático). No âmbito profissional, a mentoria conforma-se como uma ferramenta de desenvolvimento que auxilia as pessoas a construir e alcançar objetivos profissionais, assim como crescer profissionalmente. No Projeto Alvorada a mentoria deverá ser desenvolvida de forma continuada e durante todo período letivo, de modo a contribuir para superação dos desafios para inclusão produtiva, para o estímulos e desenvolvimento de talentos e habilidades. Recomenda-se a existência de 05 (cinco) mentores para uma turma 30 alunos, sendo um mentor responsável por acompanhar 06 (seis) alunos, com vistas a ofertar acompanhamento próximo e personalizado;
c) Coordenador administrativo - um profissional responsável pela gestão financeira do Projeto;
d) Coordenador pedagógico - um profissional responsável pela coordenação da equipe, organização pedagógica do curso, das demandas dos alunos e pelas tratativas junto à rede parceira;
e) Gestor do Núcleo de Inclusão Social e Produtiva - um profissional responsável, em colaboração com os demais coordenadores, pela implantação e implementação do Núcleo, bem como pela captação e negociação de oportunidades de trabalho e geração de renda para o público beneficiário;
f) Equipe administrativa e financeira - profissionais responsáveis pela execução das atividades fins no âmbito administrativo e financeiro.>

Parcerias
 
<Apresentar os parceiros para a construção e desenvolvimento do Projeto Alvorada. A parceria com serviços especializados de atenção às pessoas egressas do sistema prisional e aos seus familiares (onde houver) e com outros equipamentos em que público acessa são fundamentais para o êxito e alcance dos resultados esperados. Além disso, por pretender intervir em questões sociais complexas, o Projeto Alvorada requer não apenas articulações com instituições públicas, mas também a construção de um trabalho integrado com organizações de outros setores, com foco especial na inclusão produtiva do público beneficiário.>
 
Metas, Atividades, Cronograma e Recursos
 
<Necessário apresentar os períodos e os prazos para a execução das ações, sendo que o início deverá acontecer em janeiro de 2025, havendo o prazo máximo de 11 meses para finalização do Projeto. Deve-se apresentar uma planilha de custos com os valores a serem utilizados com despesas no âmbito da natureza de custeio, nas quais deverão ser previstos obrigatoriamente auxílios para o público com vistas a contribuir com o acesso e manutenção na formação proposta. O recursos a serem disponibilizados pela SENAPPEN poderão ser utilizados para pagamento de bolsas à equipe executora do projeto, para a compra de materiais e ferramentas a serem utilizadas no Núcleo de Inclusão Social e Produtiva e também para a aquisição dos kits a serem doadas aos alunos ao final da formação. Observando os valores determinados a seguir:

Recursos disponibilizados para execução do Projeto Alvorada para 30 alunos
	Descrição
	Valor total para execução do Projeto

	Bolsa dos alunos do cursos
	R$285.000,00

	Bolsa dos docentes e dos mentores
	R$150.600,00

	Bolsa dos coordenadores
	R$62.000,00

	Bolsa para gestor do Núcleo
	R$21.000,00

	Bolsa da equipe administrativa
	R$30.000,00

	Recurso para compra de insumos e contratação de serviços para a fase de inclusão social e produtiva, que também deverá ser utilizado para a compra de Kit a ser disponibilizado aos alunos
	R$87.000,00

	Contratação de Fundação de Apoio
	Até 10 % = R$63.560,00

	Total Geral
	R$699.160,00


 
Para a bolsa dos alunos estabeleceu-se um valor fixo, que não poderá ser alterado pelas instituições que compõem a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, no qual todos os estudantes regulares receberão nos 05 (cinco) primeiros meses o valor de R$1000,00 em forma de bolsa formação para auxiliar nas despesas de alimentação, transporte e outros gastos relacionados ao curso, como maneira de favorecer e incentivar a permanência. Ademais, nos 03 (três) finais, o valor da bolsa passará para R$1500,00, pois se trata do momento prático do curso, sendo possibilitado um incremento no valor recebido para favorecer a execução das atividades que permitirão o acesso ao mercado de trabalho.
Os demais recursos previstos poderão, no Plano de Trabalho apresentado pelos proponentes, sofrer alterações desde que não ultrapassem os valores previstos no quadro acima.
As instituições deverão completar as informações do quadro abaixo, acrescentando também os custos indiretos necessários:>
	
CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO


	Metas
	Atividade
	Produtos
	Despesa
	Unidade de Medida
	Quantidade
(Previsão)
	Valor Unitário
	Valor Total
	Início
	Fim

	Meta 1











	1.1 Capacitação inicial e mensal da equipe executora, ações de alinhamento com os parceiros e seleção dos alunos;
1.2 Execução de aulas "teóricas" e de "práticas introdutórias";
1.3 Realização de atividades "práticas avançadas" por meio do fomento e execução do Núcleo de Inclusão Social e Produtiva para a incubação de novos negócios e acesso ao mercado de trabalho.


	1.1.1 Equipes capacitadas e listas de presença das formações realizadas;
1.2.1 Aulas "teóricas" e de "práticas introdutórias" executadas, aprovação dos alunos, certificados emitidos e relatórios produzidos;
1.3.1 Aulas "práticas avançadas" executadas, aprovação dos alunos, certificados emitidos e relatórios produzidos


	Bolsas para os docentes e mentores
	Unidade
	
	
	
	
	

	
	
	
	Bolsas para os coordenadores
	Unidade
	
	
	
	
	

	
	
	
	Bolsas para a equipe administrativa
	Unidade
	
	
	
	
	

	
	
	
	Bolsa para os alunos
	Unidade
	150
	R$1000,00
	R$150.000,00
	Abril/2025
	Agosto/2025

	
	
	
	Bolsa para os alunos
	Unidade
	90
	R$1500,00
	R$135.000,00
	Setembro/2025
	Novembro/2025

	Meta 2
	2.1 Realizar a prospecção de vagas de estágio, programas de cotas ou inserção em
cooperativas para prestação de serviços, de forma alinhada com as características, habilidades e
aspirações pessoais.
	2.1.1 Vagas captadas e ofertadas aos alunos ou fomento/acesso às iniciativas de economia solidária, comprovadas por meio de relatórios
	Bolsa para gestor do Núcleo
	Unidade
	
	
	
	
	

	Meta 3
	3.1 Atividades extraclasse que serão impulsionadas e acompanhadas pela Instituição de Ensino que permitirão aos alunos aliar a teoria e a prática, bem como inserir no mercado de trabalho
	3.1.1 Alunos inseridos no mercado de trabalho, seja por meio de vagas de estágio, programas de cotas, atividades autônomas ou inserção em cooperativas para prestação de serviços, de forma compatível as características, habilidades e aspirações pessoais. Comprovados por meio de declaração.
	
	Unidade
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
 Total:
	 
 
 


Ações para o público do Projeto Alvorada para acesso a benefícios e serviços
 
<Campo para apresentar as possíveis ações no âmbito das instituições proponentes para o acesso aos benefícios e serviços ofertados aos discentes das referidas instituições, contemplando também aqueles que poderão ser criadas especificamente para o público do Projeto Alvorada>
 
Monitoramento e Avaliação
 
<Apresentar neste campo as ações a serem realizadas para o monitoramento e avaliação dos indicadores abaixo apresentados>
 
	Indicadores
	Descrição
	Unidade de medida
	Fórmula de cálculo
	Meta
	Prazo
	Fonte de comprovação
	Responsável pelo monitoramento

	Alunos qualificados para o mundo do trabalho.
	Quantidade de pessoas participantes do projeto aprovadas na fase de capacitação, cuja
participação alcançou a frequência mínima necessária para as atividades ofertadas.
	Percentual (%)
	Relação percentual entre o número de aprovados na capacitação pelo número total de participantes matriculados.
	90%
	Indicador a ser acompanhado mensalmente.
	· Certificados emitidos;
· Diário de classe com registro de frequência e desempenho de cada participante, devidamente assinado;
· Relatório individual de cada aluno produzido pelo respectivo mentor (modelo a ser disponibilizado pela SENAPPEN mediante a celebração da TED);
· Relatório final a ser produzido pelo proponente (modelo a ser disponibilizado pela SENAPPEN mediante a celebração da TED).
	Instituição proponente.

	Oportunidades de inclusão no mundo do trabalho ofertadas
	Quantidade de oportunidades para inserção no mundo do trabalho disponibilizadas para os
participantes do projeto, seja por meio de vagas de estágio, programas de cotas ou inserção em
cooperativas para prestação de serviços, de forma alinhada com suas características, habilidades e
aspirações pessoais.
	Relação
	Relação entre o número de vagas de estágio ofertadas aos alunos na etapa de
incubação dividido pelo número total de participantes matriculados.
	Duas ofertas por aluno
	Indicador a ser acompanhado no decorrer da fase de inclusão social e produtiva.
	· Relatório produzido pelo profissional responsável pela prospecção de vagas (modelo a ser disponibilizado pela SENAPPEN mediante a celebração da TED).
	Instituição proponente.

	Alunos inseridos e acompanhados no mundo do trabalho.
	Quantidade de pessoas participantes do projeto que, no decorrer da fase de incubação,
concretizaram a inserção no mundo do trabalho, seja por meio de vagas de estágio, programas de
cotas, atividades autônomas ou inserção em cooperativas para prestação de serviços, de forma compatível as
suas características, habilidades e aspirações pessoais.
	Percentual (%)
	Relação percentual entre o número de alunos inseridos no mundo do trabalho
na etapa de incubação pelo número total de participantes matriculados.
	100%
	Indicador a ser acompanhado no decorrer da fase de inclusão social e produtiva.
	· Ao efetivar a inserção no mundo do trabalho, a instituição parceira emitirá
uma declaração na qual constem o nome do participante contratado, o cargo e a data de contratação. Este documento deverá ser assinado e carimbado pelo parceiro contratante. No caso de trabalho autônomo, o respectivo mentor emitirá uma declaração descrevendo o trabalho autônomo do aluno (modelo a ser disponibilizado pela SENAPPEN mediante a celebração da TED);
· Relatório final a ser produzido pelo proponente (modelo a ser disponibilizado pela SENAPPEN mediante a celebração da TED).
	Instituição proponente.

	Índice de evasão
	Quantidade de alunos matriculadas no projeto que não participaram
integralmente das atividades previstas nas etapas de capacitação e incubação em relação a quantidade
de pessoas matriculadas.
	Percentual (%)
	Relação percentual entre a quantidade de pessoas que não finalizaram as
etapas de capacitação e/ou incubação, dividido pela quantidade de pessoas que iniciaram o curso
	Igual ou menor que 10%.
	Indicador a ser acompanhado mensalmente.
	· Diário de classe com registro de frequência e desempenho de cada participante, devidamente assinado;
· Relatório individual de cada aluno produzido pelo respectivo tutor (modelo a ser disponibilizado pela SENAPPEN mediante a celebração da TED);
· Relatório final a ser produzido pelo proponente (modelo a ser disponibilizado pela SENAPPEN mediante a celebração da TED).
	Instituição proponente.


 
Estratégias de comunicação
 
<Apresentar neste campo as ações e as estratégias para divulgar o Projeto Alvorada e publicizar os resultados alcançados>
 
Considerações finais
 
<Apresentar as considerações que julgar relevante para a análise da proposta e as possíveis intervenções a serem realizadas com o público, caso seja de interesse por parte das instituições, após a finalização do Projeto.>
 

